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2. —  A S BIBLIOTECAS  E  SEU  CONTEUDO.
A importância d o estud o d o conteud o da s biblioteca s par a a  his -
tória d a cultur a s ó ultimament e te m sid o devidament e acentuada , e m
trabalhos com o o  d e Danie l Ligo u sobr e a  presenç a d a obr a romanes -
ca e m alguma s biblioteca s francesa s d o sécul o XVII I (1) . É  cert o
que j á e m 191 0 Danie l Morne t abrir a o  caminh o a  tai s pesquisa s e
que algun s estudo s fora m feito s sobr e a s biblioteca s d e homen s céle -
bres, com o Berkeley , Montesquie u e  Didero t (2) . O  estud o da s bi -
bliotecas brasileira s do s tempo s coloniai s tambe m j á fo i iniciad o (3) ,
mas o  qu e conve m acentua r é  um a mudanç a d e atitud e e m tai s pes -
quisas.
(1) . —  "L a par t d u roma n dan s quelques  bibliothèque s d u XVIII e siècle" ,
in Roman  e t lumières  a u XVIIIe siècle,  Paris , 1970 . O  qu e mai s chamo u a  nos -
sa atençã o nest e trabalh o fo i a  preocupaçã o d o auto r co m a  presenç a o u ausên -
cia d e u m determinad o gêner o literári o e m biblioteca s d e indivíduo s pertencen -
tes a  grupo s sociai s diversos .
(2) . —  R . I . Aaron , " A catalogu e o f Berkeley' s library" , i n Mind,  XLI ,
1932; Lui s Desgraves , Catalogue  d e l a bibliothèque  d e Montesquieu,  Genebra ,
Lille, 1954 ; Jacque s Proust , "L a bibliothèqu e d e Diderot" , i n Revue  des sciences
humaines, abril-junh o d e 195 8 e  outubro-dezembr o d e 1969 .
(3) . —  E . Bradfor d Burns , "Th e enlightenemen t i n tw o colonia l brazi -
lian libraries" , i n Journal  o f the  History  o f Ideas,  1964 , vol . XXV , n º 3 ; Ruben s
Borba d e Morai s "Livro s e  biblioteca s n o Brasi l Colonia l (1500-1808) " i n
Revista Interamericana  d e Bibliografia,  vol . XXII , n º 3 , 1972 ; e  o  livr o d e
Eduardo Frieir o O  diabo  n a livraria  d o cônego,  Bel o Horizonte , 1945 .
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O estad o da s biblioteca s d o passado , pública s o u privadas , d e
homens célebres ou de desconhecidos, dev e ser feito, nã o com a inten-
ção d e descobri r "influências " par a a  produçã o literári a o u filosófic a
legada pelos grandes autores , o u com o  fit o de detecta r o  atras o ou o
avanço d e um a cultur a e m relaçã o a  outra s cultura s tomada s com o
modelo, ma s si m o  d e delimita r área s d e interesse , o  d e analisa r a s
opções culturais feitas e  mesmo, graça s aos catálogos sistemáticos , co -
nhecer o  sistem a d e classificaçã o qu e num a dad a sociedad e presidi a à
ordenação d a mass a livresca .
Para o  Rio d e Janeir o d o iníci o d o sécul o passado , conseguimo s
obter apena s 2  catálogos , manuscritos , o  primeir o d e um a bibliotec a
institucional, a  da Academia dos Guardas-Marinhas, e o  outro d e uma
biblioteca particular , a  d e Antôni o d e Arauj o d e Azevedo , cond e d a
Barca. Ambo s os manuscritos se encontram conservados na Biblioteca
Nacional. Nenhu m catálogo datado d a Livraria Régia chegou até nós,
mas quanto à  composição, organizaçã o e  públic o qu e frequentav a est a
biblioteca, colhemo s alguma s informaçõe s n a correspondênci a d e Luí s
Joaquim do s Santo s Marrocos , empregad o qu e acompanho u a  remes -
sa de livros de Lisboa para o Rio de Janeiro em 1811 , e  tambem nos
Estatutos d a Real  Biblioteca,  publicado s pel a Impressã o Régi a e m
1821.
O estudo que faremos portanto da Livraria Régia não incide sobre
o seu conteudo, porque não o  conhecemos com exatidão, ma s sim so -
bre outro s aspectos , igualment e importante s e m históri a d a cultura :
qual a  concepçã o qu e o  sécul o XI X tinh a d e biblioteca , qua l a  su a
organização e  funcionamento , e  qu e públic o atendia .
Em 1811 , o  serviç o d a Livrari a Régi a ocupav a o  Pe . Joaqui m
Damaso, Fr . Gregóri o Jos é Viegas , Marroco s e  outro s trê s serventes ,
mas e m 181 4 o  númer o d e servente s subir a par a 6 , embor a muito s
deles trabalhasse m e m outro s lugare s a o mesm o temp o (Marrocos ,
cartas 5  e  67) . O s Estatutos  d e 182 1 previa m um prefeito , u m aju -
dante, doi s escreventes, e  os serventes que fossem precisos ( § 3 ) .
Havia um a secçã o d e manuscrito s d a qua l Marroco s s e encarre -
gou logo em 1811 , send o este cargo po r ele considerado de "segredo ,
importância e  responsabilidade " (cart a 6) , tant o mai s qu e suceder a
a Fr . Antôni o de Arrábida. Acho u naquel e Arquivo documento s pre-
ciosos, ma s dos quais não era permitida cópia sendo s ó utilizado pelas
esferas governamentais , Marroco s concebe u entã o o  projet o d e orga -
nizar esta massa documental :
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"Para prelúdi o d e meu s trabalhos , e  par a da r a  S . A . R .
uma idéi a d o tesouro , qu e aqu i possu i nest a minh a repartição , per -
tendo arranja r um a Memóri a literári a e  crític a dest e mesm o
corpo d e manuscritos , poi s qu e at é aqu i aind a s e nã o sab e o  qu e
há, principalment e n o qu e pertenc e a o govern o político . N o
frontespício d a dit a Memória , o u n o fim , hei-d e ajuntar-lh e e m
forma d e plan o o u plant a o  sistem a d e classificação , qu e adote i
para o  arranj o do s mesmo s livros , e  julg o qu e nã o m e arrede i d o
trilho do s mestre s bibliógrafos , aind a qu e fo i se m socorr o algu m
mais qu e mental " (cart a 14) .
Ignoramos se elaboro u ou não est a Memória, ma s se em históri a
da cultura as intenções são tão importantes quanto os atos, temos aqui
explicitada uma clara consciência arquivística , n a qua l s e encontrava m
ao mesmo nivel , e  portanto obedecend o a o mesmo sistem a de classifi -
cação, o s manuscritos e  os impressos . Mesm o que nã o tenh a elabora-
do a  ta l Memória , é  natura l que , enquant o trabalho u co m o s manus -
critos, Marrocos os tenha de algum modo organizado. E m 181 4 ainda
estava encarregado deles :
"O me u exercíci o atua l nã o é  n a Livraria , é  si m n o Rea l Te -
souro, ond e estã o o s manuscrito s d e qu e so u encarregado " (car -
ta 71) .
Em 1816 , terminada s a s obra s na Livrari a e  mudando-s e o  Rea l
Tesouro, Marroco s previ a a  incorporaçã o do s manuscrito s à  bibliote -
ca, ma s n a su a correspondênci a nã o d á notíci a dess a incorporaçã o s e
ter realment e verificado .
Quanto a o númer o d e manuscritos , temo s apena s um a referên -
cia d o viajant e Gusta v Beye r qu e afirm a te r a  Bibliotec a Rea l 4.00 0
manuscritos, alé m d e 80.00 0 volume s (4) .
Apesar d e trabalha r principalment e co m o s manuscritos , Marro -
cos fornece-no s alguma s informaçõe s sobr e a  Bibliotec a Rea l e  fre -
quentemente opina sobre ela. U m problema que o preocupava ao che-
gar a o Brasi l er a o  d a catalogação, que r do s manuscrito s que r do s li -
vros, e  por isso logo pediu para Lisboa
"uma cópi a d o sistem a d e classificaçã o bibliográfica , feit o
pelo Dr . Antôni o Ribeir o do s Santo s par a a  Bibliotec a pública" ,
(4) . —  Lemo s a  traduçã o portugues a dest a obra , publicad a e m Esto -
colmo e m 1814 , n a Revista  d o Instituto  Histórico  e  Geográfico  d e São  Paulo,
vol. XII , 1907 : "Ligeira s nota s d e viagem d o Ri o d e Janeir o à  Capitania d e Sã o
Paulo, n o Brasil , n o verão de 1813. . ." , p . 278 .
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explicando:
"são papelinho s aqu i d e muit a estimaçã o poi s é  terr a d e tud o
esteril" (cart a 9 ) .
Na mesm a cart a cont a qu e tinh a sid o incorporad o à  Bibliotec a
Real o espólio literário de Fr. Jos é Mariano da Conceição Veloso,
"cousa d e 2.50 0 volume s d e livraria" .
O núcle o d e livro s fo i aind a aumentad o devid o a  um a propost a
de Marrocos:
"Com be m cust o consegu i dar-s e par a est a Bibliotec a propin a
da Impressã o Régi a d e tud o quant o s e te m aqu i impresso , e  hou -
ver d e imprimir-se , o  qu e tenh o po r u m pass o muit o vantajoso ,
a benefíci o dest a casa " (cart a 11) .
Por outr o lado , propô s Marrocos que s e enviass e par a a  Bahia a
grande quantidade de livros em duplicado que havia na Biblioteca Real
do Rio. Ma s só em 1818 se pôs em prática a sua idéia:
"Veio a  verificar-s e o  me u projet o lembrad o a  princípio ; poi s
Sua Magestad e ordeno u qu e do s livro s dobrado s d a su a Rea l Bi -
blioteca s e fizess e forneciment o d e u m exempla r d e cad a obr a pa -
ra a  Bibliotec a Públic a d a Bahia , combinando-s e este s co m o s
do catálogo , qu e dal i veio , d e sort e qu e nã o viesse m a  duplicar-se ,
porem consistind o a  remess a do s qu e al i nã o houvessem . J á par a
lá fora m 2 0 caixotes , qu e soment e compreende m o  ram o d e Teo -
logia: e  vai-s e continuando " (5) .
Mais tard e inform a qu e j á s e tinha m mandad o par a a  Bahi a 3 7
caixões de livros (carta s 13 0 e 132 ) .
A instalaçã o e a  organizaçã o d a Livrari a Régi a impedira m qu e
ela foss e imediatament e abert a a o público . Ignoramo s a  dat a exat a
em qu e el a começo u a  recebe r leitores ; s ó podemo s afirma r qu e fo i
depois de 181 4 (cart a 65), e  que em 181 9 el a estava toda classificada
em grandes salas , send o
"mui ric a e  respeitave l pela s importante s aquisiçõe s e  com -
pras" (cart a 148) .
(5) . —  O  catálog o manuscrit o do s livro s d a Bahi a encontra-s e n a Biblio -
teca Naciona l e  fo i po r nó s trabalhado . Ve r Revista  d e História,  n º 8 7 d e 1971 ,
"A Livrari a Públic a d a Bahi a e m 1818 : obra s d e História" . O  mesm o catálog o
foi impress o n a Bahia : Catálogo  dos  livros que  s e acham  n a Biblioteca  Pública
da Cidade  d a Bahia,  s . l .n .d . (Bahia , Tipografi a d e M . A . d a Silv a Serva ,
1818).
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Taunay e Denis, que se lhe referem, tambem não fornecem a data
da abertura ao público , escrevendo apenas :
"Sa Magest é Trè s Fidèl e a  rend u publiqu e s a bibliothèqu e
composée de soixante mill e volumes; on y entre depui s dix heures
du mati n jusqu' à quatr e heure s d e l'après-midi , e t Fo n n e saurai t
trop s e loue r d u zèl e e t d e l a complaisanc e de s religieu x qu i e n
ont l'administration " (Le  Brésil,  cap . VII , p . 28-9) .
Para o  historiado r d a cultur a qu e pretende r faze r um a sociologi a
da leitura , constitu i um a pesquis a básic a o  estud o d o públic o qu e fre -
quentava a s bibliotecas , o u mesm o mai s tard e o s gabinete s d e leitur a
( 6 ) . Simplesment e pergunta s com o estas : Que m frequentav a a  Livra -
ria Régia ? Qu e livro s era m pedido s co m maio r frequência? , rarament e
encontram respostas . Quand o muit o temo s informaçõe s fragmentá -
rias. Marrocos , po r exemplo , s ó no s di z qu e e m 181 2 o  Marquê s d e
Torres Nova s er a
"um do s assinante s fixo s d a Biblioteca " (Cart a 18) ;
que o  filh o mai s velh o d o viscond e d e Santarem , Manue l Francisco ,
era
"um moç o assa z louvave l pel o se u estud o e  aplicaçã o pr o
funda",
sendo do s que frequentava m a  Livrari a
"com a  maio r curiosidad e e  interess e literário " (cart a 103) ;
que Silvestr e Pinheir o Ferreir a i a à  Livrari a co m um a rod a d e discípu -
los atento s (Cart a 98) ; qu e Strangfor d ficar a co m algun s livro s d a
Biblioteca (" o Cancioneiro,  e  o  Blasonero  geral")  e  qu e Ciprian o Ri -
beiro Freire , e m Inglaterra , for a incumbid o d e
"sacar da s unha s d e Strangfor d o s dou s livros , pertencente s
às Reai s Bibliotecas , co m qu e el e daqu i saiu , abusand o d a fran -
queza de S . A . R . e m lho s conceder , par a o s ler " (carta s 8 1 e
98).
(6). —  O s historiadore s francese s tê m seguid o ess a orientaçã o metodo -
lógica: ve r por exempl o o  artig o d e Claud e Pichois , "Le s cabinet s d e lectur e à
Paris duran t l a premièr e moiti é d u XIX e siècle" , i n Annales,  julho-setembro ,
1959.
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E é tudo o  que conseguimos obte r d e Marroco s acerc a dos leito -
res d a Real Biblioteca .
Os Estatutos  s ó indiretament e alude m a o tip o d e frequentadore s
da Livraria Régia:
"O prefeit o cuidar á e m qu e a  Rea l Bibliotec a estej a co m to -
da a  limpez a e  arranj o possíve l procurand o corresponde r co m
atenção, civilidade , e  cortesaní a ao s que têm faculdade, e pro -
curarem a  Rea l Bibliotec a par a s e instruíre m facilitando-lhe s o s
livros qu e pedirem , e  s e lhe s pudere m confia r conform e a s leis
tanto civi s com o eclesiástica s sobr e a  leitur a do s livros " ( § 11) .
Por este parágrafo, e  pelas referências d e Marrocos , vemos que a
Livraria Régia , muit o embor a estivess e abert a a o público , er a quas e
exclusivamente frequentad a po r nobres , diplomatas , empregado s pú -
blicos e  outro s qu e tinha m faculdade , o u seja , qu e tinha m permissã o
para o  fazer .
Dado o  preç o d e alguma s obra s e o  escass o consum o d e livro s
que s e fazi a n o Ri o d e Janeir o d o iníci o d o sécul o XIX , a  atividad e
de copia r por vezes obra s inteira s er a u m hábito comu m no s frequen -
tadores d a Bibliotec a Real , e  po r ta l razã o u m do s parágrafo s do s
Estatutos versa sobre a cópia de livros ou manuscritos ( § 30) . O  pró-
prio Marrocos , empregad o n a Livraria , fazi a frequentement e cópi a d e
textos par a manda r para Portuga l (7) .
Só as pessoas da Família Real , o u então munidas de um a autori -
zação especial , podiam retira r livros da Biblioteca, e  quanto ao s livros
proibidos, que , segund o o s Estatutos,  seria m indicado s nu m catálog o
especial, ignoramo s e m qu e medid a a s proibiçõe s era m efetivament e
cumpridas.
Quanto a  outras bibliotecas , n a carta régi a d e 4  d e dezembr o d e
1810, que criou a Academia Real Militar, lemos:
"Logo qu e poss a formar-s e um a Bibliotec a Científic a e Mili -
tar par a est a Academia , haver á u m lent e d e Históri a Militar , qu e
servirá d e Bibliotecário" .
(7) . —  "Remet o tambe m u m papel , e m form a d e carta , po r ond e s e
colhe algum a notíci a d a viage m d e S . A . R . a  est a Corte ; e  aind a qu e o
copiei à  press a V . Mce . entend e be m a  minh a letra " (cart a 7) ; "E u esto u co -
piando a  históri a d o casament o dest a senhora , par a remete r a  V . M c e . . . : . "
(carta 8 ) .
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Ignoramos s e ta l bibliotec a chego u a  constituir-se , poi s nã o en -
contramos nenhum catálogo dos seus livros, ao contrário do que acon-
teceu com a  Bibliotec a da Academia do s Guarda-Marinhas .
Conservado na Secçã o d e Manuscrito s d a Biblioteca Naciona l d o
Rio d e Janeiro , o  catálog o dest a Bibliotec a fo i terminado e m abri l d e
1812, muit o embor a uma nota acrescentad a na última págin a tenh a a
data de 2 4 de julho do mesmo ano .
Trata-se d e u m catálog o "sistemático" , mandad o faze r pel o Ins -
petor d a Companhi a do s Guarda-Marinhas , e  portant o import a re -
ferir o  "sistema " nel e adotado . O s livro s e  manuscrito s fora m distri -
buidos e m 5  grande s divisões : I . —  Ciencia s Naturais ; II . —  Ciên -
cias Matemática s (pura s e  mistas) ; III . —  Ciência s e  Arte s Navais ;
IV. —  Ciências e  Artes Militare s d e terra ; e  V . —  Polimatía . Cad a
uma destas divisões apresenta subdivisões, nas quais os livros e manus-
critos estão arrolado s cronologicamente , send o indicado s o s nome s d o
autor, d o edito r e  d a obra , cuj o títul o é  sempre dad o e m portuguê s e
de form a abreviada , e  aind a s e anota m a s data s da s ediçõe s e  d a
morte d o autor . Acerc a dest a últim a indicação , lemo s o  seguint e es -
clarecimento n a nota introdutóri a d o catálogo :
"Em quant o ao s número s escrito s debaix o do s título s 'mort e
do autor ' cumpr e observa r qu e deixamo s e m clar o o s correspon -
dentes aquele s autore s d e que m nã o alcançamo s conhece r co m
certeza o  an o d o faleciment o e  qu e pusemo s Vivo ' no s qu e exis -
tiam aind a e m o  primeir o an o d o sécul o presente" .
É dad a aind a uma justificaçã o par a o  critéri o cronológic o adota -
do e m cad a subdivisão : destinava-s e est e a  mostra r a o estudant e " o
progresso ou march a d o espírit o humano " e m cad a áre a d o saber .
O fat o d e existi r est e catálog o "sistemático" , ist o é , elaborad o
de acord o co m u m determinad o sistem a d e classificaçã o da s ciência s
então existentes , nã o signific a qu e a  Bibliotec a nã o possuíss e outr o
tipo de catálogo:
"Para encontra r qualque r desta s obra s n a Biblioteca , poder -
-se-á recorre r a o catálog o alfabético , mediant e o  nom e d o auto r
ou d o editor , e  mediant e o  d a obra , s e est a fo r d e algu m anônimo ,
ou d e vários" .
Dado qu e é  impossíve l transcreve r aqu i tod o o  catálogo , limitar -
-nos-emos a  coloca r o s problemas metodológico s qu e surgira m n a su a
análise e  a  fazer algumas considerações sobre o  seu conteudo .
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Quanto ao s problemas metodológicos , o  primeir o qu e tivemos d e
enfrentar fo i o  d a traduçã o d o títul o d a obr a par a português , talve z
para facilita r a  utilizaçã o d o catálog o po r aluno s pouc o versado s e m
línguas. Com o nã o é  indicad o o  luga r d a edição , é  impossíve l sabe r
com rigor a respeit o d e cada obra se se tratava da versão original , ou
de uma tradução em outra língua, ou mesmo em português. Colocamo s
portanto imediatament e d e lad o um a pesquis a qu e tínhamo s pensad o
fazer sobr e a  porcentage m do s vário s idioma s nest a biblioteca , qu e
podemos considerar ao mesmo tempo científica e especializada .
Não queremos com isto dizer que em alguns casos não fosse pos -
sivel determinar com certeza absoluta o exemplar possuido. Iss o acon -
tece quand o é  dad o o  nom e d o editor.  Ma s aqu i cumpr e explica r o
que o auto r do catálogo entendia por este termo: uma s vezes era sim -
plesmente o  traduto r d a obra , outra s veze s er a aquel e qu e preparar a
uma ediçã o póstuma . Vejamo s um exemplo :
Autor: Desaguliers ; Editor: Pezenas ; título: Curs o de Física; edi-
ção: 1751 ; morte do autor: 1773 . Co m estes dados e com a ajuda dos
Catálogos impresso s d a Bibliotec a Naciona l d e Pari s e  d a Bibliotec a
do Congress o fo i possíve l reconstitui r co m rigo r a  obra : Joh n Theo -
philus Desaguliers , Cours  d e Physique  expérimentale ...  traduit  d e
l'anglais par  l e R . P . Pezenas,  Paris , 1751 . O  nom e d o editor , qu e
aliás é  indicad o muit o raramente , ajud a portant o d e maneir a efica z a
reconstituir o  títul o exat o d a obr a e  consequentement e a  conhece r em
que língua ela constava na biblioteca .
O nom e d o auto r er a po r veze s suficient e par a reconstitui r o  tí -
tulo, ma s apena s quand o s e tratav a d e u m auto r meno s conhecid o e
cujas obra s portanto nã o s ó tinham tid o pouca s ediçõe s na língu a ori -
ginal como tambem não tinham sido traduzidas em línguas estrangeiras.
Por exemplo: Lagny , Análise  geral,  1733 , mort e 1734 , fo i facilmente
localizado como Thoma s Fante t d e Lagny , Analyse  générale, ou Mé-
thodes nouvelles pour résoudre les problèmes de tous les genres et de
tous les degrés, à  l'infini , Paris , 1733 . Ma s ta l localização era impra-
ticavel em casos de autores como Lineu ou Gravesend , cuja s obras fo-
ram editadas vária s vezes não só em latim como em outros idiomas.
O qu e dificultav a aind a mai s a  reconstituiçã o d o títul o d a obr a
era a  alt a porcentagem de obra s anônima s e  d e obras coletivas , send o
nestes caso s inviave l qualque r tentativ a d e identificação . Po r toda s
estas razõe s apena s podemo s emiti r um juiz o precári o sobr e a s obra s
contidas nest a biblioteca , d o pont o d e vist a d a língua : predominava m
as obras escrita s em francês , pois , mesm o quand o s e tratava de auto -
res ingleses, era dada preferência à tradução francesa e não ao original.
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O segund o problem a metodológic o surgi u a  propósit o do s nome s
dos autores. O  catálogo só indicava o  nome, nunc a o prenome, o  qu e
dificulta a identificação de cientistas da mesma área e com obras seme -
lhantes, com o po r exempl o o  cas o do s vário s astrônomo s d e nom e
Cassini, ou os diversos viajantes de nome Mackensie .  . .
O terceiro problem a metodológico resulto u d o laconism o n a indi -
cação d o títul o d a obra , po r exemplo , Físic a experimental , Art e da s
experiências, Experiência s sobre vegetáis , etc . Est e laconism o é  tant o
mais desesperante para o  pesquisador quanto no século XVIII , e  mes -
mo no início do século XIX, estavam na moda os títulos longos, quas e
um índice dos assuntos tratados, o s quai s têm servido par a interessan-
tes pesquisas em história da cultura (8 ) . Resolvemo s portanto recons -
tituir o s título s completo s d e alguma s centena s d e obra s e  o s nosso s
esforços fora m recompensados , poi s ficamo s co m um a noçã o muit o
mais corret a d o conteud o dest a biblioteca , muit o embor a nã o tivésse -
mos lido, nem sequer manuseado muitos destes textos. Par a dar alguns
exemplos d a diferenç a entr e o  títul o abreviado , e  traduzid o e m por -
tuguês, e o  títul o completo , escolhemo s precisament e aquele s e m qu e
o contrast e é  mais gritante :
1. —  Feuillée , Jornal  de Física e  Matemática,  175 4 corresponde n a
verdade a  Journal des observations physiques, mathématiques
et botaniques faites par l'ordre du roi sur les côtes orientales de
l'Amérique méridionale  et dans  les  Indes  occidentales depuis
l'année 1707 jusqu'en 1712 (Introduction aux tables  des mou-
vements du soleil. Tables  des mouvements  du soleil.  Histoire
des plantes médicinales qui sont le plus en usage aux royaumes
de l'Amérique méridionale, du Pérou et du Chily).
2. —  Gruson , Pinacoteca, 1798 : trata-se de Pinacothèque, ou collec-
tion de  tables  d'une utilité  générale pour multiplier  et  diviser,
inventées par Jean-Philippe Gruson.
3. —  Ingenhousz , Experiências  sobre  o s vegetais,  1780 : é  a  obr a
Expériences sur les végétaux, spécialement sur la propriété qu'ils
possèdent à un haut degré, soit d'améliorer l'air quand ils sont
au soleil,  soit  de  le corrompre  la  nuit,  ou  lorsqu'ils  sont  à
l'ombre.
(8) . —  Ve r Jean-Loui s Flandrin , "Sentiment s e t civilisation . Sondag e a u
niveau de s titre s d'ouvrages" , i n Annales,  set.-out. , 1965 ; e  F . Fure t e  A .
Fontana n o artig o "Histoir e e t linguistique . Le s titre s d'ouvrage s a u XVIII e
siècle", publicad o n a revist a Langages  (setembr o d e 1966 ) e  desenvolvid o e m
Livre e t société dans  l a France  d u XVIIIe  siècle,  Paris , 1970 .
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Feitas estas observações metodológicas preliminares, podemos pas-
sar à  anális e d o conteud o dest a biblioteca , advertind o contud o qu e
deixamos d e lad o o  estud o do s manuscrito s e  qu e s ó trataremo s da s
obras. Vejamo s a  primeira grande divisão: Ciência s Naturais.
Incluía esta secção obras de Botânica, Química e História Natural,
Física (principalment e " a eletricidade , o  galvanismo , o  magnetism o e
a metereologia"). Nã o se pode dizer que constituísse o  núcleo central
de um a bibliotec a destinad a a  Guarda s Marinhas , ma s apesa r diss o
contam-se 3 9 títulos , excluind o o s "polígrafos" , com o escrev e o  auto r
do catálogo. S e não computamos estes é  porque os seus nomes, ainda
mais d o qu e o s do s outros autores , sã o repetido s e m vária s secções ,
o qu e perturba o cálculo .
Um do s aspecto s importante s a  foca r num a bibliotec a científica ,
sobretudo s e s e trat a d e um a livrari a destinad a a  estudantes , é  a  su a
atualização e  podemos dizer que, dos autore s citados , o s mais antigos ,
mas que com o clássico s d a ciênci a tinha m d e faze r part e obrigatoria -
mente d e um a biblioteca científica , era m Jacque s Rohault , físic o céle -
bre do século de Luís XIV e Lineu. Muito s ainda s e encontravam vi-
vos n o iníci o d o sécul o XIX : Jean-Antoine-Claud e Chaptal , abad e
René-Just Haüy , Antoine-Françoi s Fourcroy , Ja n Ingenhousz , Georg e
Adams o  novo , Mathurin-Jacque s Brisson , P . Aimé-Henr i Paulian .
Havia nesta secção obras muito elementares como as do P. Loui s
Cotte (9) , obra s d e referênci a com o o  Dictionnaire  d e Physique  d e
Paulian, e  obra s d e sucesso como a s d o abad e Nolle t sobr e a  eletrici -
dade (10) , ma s a maioria era constituida por tratados gerais , compos -
tos com objetivos didático s embora d e nive l elevado .
Apenas 2  autore s portuguese s nest a secção : o  naturalist a Féli x
Avelar Brotero, com o seu Compêndio de Botânica, e Sarmento, autor
de uma Teórica  das marés. Quant o aos outros autores estavam repre -
sentados d o seguinte modo: P . Loui s Cotte , 4  obras ; Lineu, 7 ; Chap-
tal, 1 ; Haüy, 1 ; Fourcroy, 1 ; Rohault, 1 ; Roger Cotes, 1 ; Gravesend,
1; Desaguliers , 1 ; abad e Nollet , 5 ; L e Monnier , 1 ; abad e Par a d u
Phanjas, 2 ; Ja n Ingenhousz , 2 ; Brisson , 2 ; Georg e Adams , o  novo, 3 ;
Saussure, 1 ; Pierr e Prévost , 1 ; Duhame l d u Monceau , 1 ; Paulian , 1 .
Havia uma única obra de auto r anônimo .
(9) . —  Leçons  élémentaire s d'Histoire  Naturelle  par demandes  e t r¿-
ponses, à  l'usage des  enfants  (1784 ) e  Leçons  élementaire s d'Histoire  Naturelle
à l'usage  des jeunes  gens  (1787) .
(10). —  Lettres  sur  l'électricité  (1764) , Recherches  sur  les  causes  parti-
culières des  phénomènes  électriques et sur  les  effets  nuisibles  qu'on  peut en
attendre (1764) , Essai  sur  l'électricité  des corps  (1765) .
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A I I divisão , intitulad a Ciência s Matemática s (pura s e  mistas ) é
a de maior peso na biblioteca, at é porque inclui numerosas subdivisões:
Aritmética e  Álgebra , Cálcul o superior , Geometri a e  Trigonometría ,
Astronomia, Mecânica , Ótica . A  respeito dest a divisão o  auto r d o ca -
tálogo esclarecia que incluía na Álgebra
"a su a aplicaçã o à  Aritmétic a e  à  Geometria , tant o a  inferio r
como a  transcendente "
e que o mesmo fizera em relação ao Cálculo. Dizi a ainda que incluir a
na Mecânica
"a Hidroestática , a  Hidrodinâmica , co m a s sua s aplicaçõe s à
construção d e pontes , diques , etc . e  a  Relojoaria" ,
e n a Ótica ,
"a Perspectiva , o  Desenho , e  o s fenômeno s relativo s à  march a
da luz" .
São tantas as obras e  o s autores desta divisão qu e nã o é  possíve l
fazer uma referência circunstanciada a  todos eles , com o fizemos para a
divisão anterior . Se m conta r o s numeroso s polígrafos , sã o aproxima -
damente 15 0 títulos ( é difíci l da r o  número certo porque , com o disse -
mos, muita s obra s sã o referida s simultaneament e e m vária s subdivi -
sões), ale m d e 7  obra s anônima s e  7  obra s coletivas . N a Aritmétic a
e n a Álgebr a aparece m nome s célebre s (Condorcet , Euler , Legendre ,
Lagrange, Condillac , Clairaut ) a o lad o d e autore s meno s conhecido s
como Fante t de Lagny , Reyneau , Coli n Ma c Laurin , Mazéas , Bezout ,
Prony, Mauduit , Cousin , Gruson , Reishammer . N o Cálcul o superior ,
alem d e algun s autores j á citados , Hôpital , Carnot , Bossut . N a Geo -
metria e  Trigonometría , encontramo s a  ediçã o mai s antig a dest a bi -
blioteca, uma Geometria de Euclides editada em 1534 , alem das obra s
de doi s autore s d o sécul o d e Luí s XIV , Jacque s Ozana m e  o  abad e
Picard. Ma s a  maio r part e do s autore s dest a subdivisã o era m moder -
nos e nota-se pela primeira vez a presença de italianos. , ma s em versão
francesa: Cagnoli , Lorenz o Mascheroni . A  Astronomi a é  dominad a
pelos doi s Cassin i (Jea n Dominiqu e Cassini , César-Françoi s Cassini ,
conhecido com o Cassin i d e Thury) , po r Laplace , L e Monnier , Clai -
raut, Flamsteed , e  um auto r alemão Johan n Eler t Bode , auto r d e um a
Uranografía em latim, e  d e uma descrição da s constelações e m edição
bilíngue, alemão-francês . A  Mecânic a cont a co m Belidor , d'Alembert ,
Berthoud, Berthelot , Bossut , Marie , Carnot , Monge , Lagrange , Prony .
Na Ótica, destacam-s e La Caille , Newton .
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A III divisão, Ciência s e  Artes Navais constitui o  núcleo específi -
co da biblioteca da Academia dos Guardas Marinhas e nel a se incluem
as seguinte s subdivisões : Arquitetur a naval , Cordoaria , Instalaçã o e
Manobras, Geografi a e  Hidrografia , Pilotagem , Tátic a Telegráfic a e
Governo Milita r Náutico . N a Instalaçã o inseria-s e
"a arrumaçã o e o  detalh e da s coisa s e  pessoas" ;
na Tática
"a Telegrafia , o u tud o o  qu e respeit a ao s sinais" .
Dado qu e est a divisã o é  qu e atribu i u m carate r especializad o a
esta biblioteca , parece-no s mai s important e aqu i cita r algun s título s d e
obras, daquele s qu e conseguimo s reconstituir , d o qu e prendermo-no s
a autores, n a su a maior parte desconhecido s par a o  leito r não especia -
lista em Ciências e Artes Navais: Traité  du navire, de sa construction
et de ses mouvements, de Bouguer, 1746 ; Scientia navalis seu tracta-
tus de construendis  ac dirigendis  navibus,  d e Euler , 1749 ; Élément s
d'architecture navale, ou Traité  pratique de la construction  des vais-
seaux, de Duhamel du Monceau, 1758; De la manoeuvre des vaisseaux,
ou Traité  de mécanique et  de dynamique dans lequel on  réduit  à des
solutions très simples les problèmes de  marine  les  plus difficiles,  qui
ont pour objet  le mouvement du navire,  d e Bouguer , 1757 ; Traité  de
la fabrique des manoeuvres pour les vaisseaux, ou de l'art de la corde-
rie perfectionné, de Duhamel du Monceau, 1769 ; Le manoeuvrier,  ou
Essai sur la  théorie et la pratique  des  mouvements  du  navire et des
évolutions navales,  d e Bourd é d e Villehuet , 1769 ; Reflexiones  sobre
las maquinas y maniobras del uso de á bordo, ordenadas por Francisco
Ciscar, 1791; Traité pratique du gréement des vaisseaux et autres bâ-
timents de mer,  d e Lescallier , 1791 ; Manuel  des marins,  o u Diction-
naire des termes  de Marine,  d e Bourd é d e Villehuet , 1773 ; L'Art  de
la Marine, ou  Principes et préceptes  généraux de  l'art  de construire,
d'armer, de manoeuvrer  e t d e conduire  des  vaisseaux,  d e Romme ,
1787; Geographia ó moderna descripcion del mundo, enriquezida  de
cartas geographicas y de algunas relaciones de los países orientales, de
Sebastian Fernánde z d e Medrano , 1726 ; Analyse  géographique  d e
l'Italie, de Bourguignos d'Anville, 1744 , etc.
Citamos apenas esta s obra s com o exemplo , poi s a  list a seri a de-
masiado long a s e transcrevêssemo s todo s o s título s d e manuais , trata -
dos, arte s de navegar, roteiros , qu e compunham a  biblioteca das Guar -
das Marinhas . É  interessant e qu e nest a livraria , predominantement e
náutica, s e encontre m tambe m livro s referente s à s Ciência s e  Arte s
militares d e terra .
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Compõem est a I V divisã o a s seguinte s subdivisões : Artilhari a e
Cavalaria, Engenhari a e  Infantaria , Tátic a e  Govern o Militar , obser -
vando o  auto r d o catálog o qu e n a Artilhari a s e incluí a
"os artifício s d e fogo , o u a  Pirotecnia" ,
e n a Engenhari a
"a Castrometação , a  Fortificaçã o d e campanh a e  a  perma -
nente, o  ataque e  defes a das províncias e  o  relativo a  estradas , prin -
cipalmente a s militares" .
Desta divisã o consta m o s tratado s clássico s d o portuguê s Jos é
Fernandes Pint o Alpoim : Exame  d e Artilheiros  que  compreende Arit-
mética, Geometria,  e  Artilharia  (1744 ) e  Exame  d e Bombeiros,  que
compreende dez  tratados;  o primeiro  da Geometria,  o  segundo  de  uma
nova Trigonometría,  o  terceiro de  Longimetria,  o  quarto  de  Altimetria,
o quinto  dos  morteiros,  o  sexto dos  pedreiros,  o  sétimo do  obus, o
oitavo dos  petardos,  o  nono  das  baterias dos morteiros,  o  décimo da
Pirobolia (1748) . E  o s texto s d o cond e d e Lippe : Regulamento  para
o exercício,  e  disciplina,  dos  Regimentos  de  Infantaria  dos  Exércitos
de Sua  Magestade  Fidelíssima  (1763 ) e  a s Direções que  hão  d e servir
para o s . . . . coroneis, tenentes  coroneis, e  majores  dos Regimentos
de Infantaria dos  Exércitos de Sua  Magestade Fidelíssima  executarem
com precisão  o s grandes  movimentos das  tropas  (1767) .
Esta divisã o cont a cerc a d e 6 0 títulos , abundand o o s texto s anô -
nimos, e  com o sempre , muito s s e encontra m inserido s e m outra s di -
visões, dad o o  carate r essencialment e didátic o dest e catálogo . Muito s
textos d e Históri a militar , po r exemplo , consta m tambe m d a V  e  últi -
ma divisão , intitulad a Polimatía .
Nesta últim a divisã o inserem-s e a s obra s d e História , Literatura ,
Viagens, Miscelâne a impressa , esclarecend o o  auto r d o catálog o qu e
a Literatur a incluí a
"os conhecimento s gramaticais , poliglota s e  retóricos , co m
alguns filosóficos "
e a  Miscelâne a
"o concernent e à s Artes , Ofícios , Higien e marítima , Cirurgia ,
Medicina, Comércio , Direito , Diplomacia , etc." .
Na subdivisã o Históri a o s autore s portuguese s estã o be m repre -
sentados numericamente , a o contrári o d o qu e aconteci a na s outra s
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subdivisões: contam-s e 1 2 historiadores , entr e o s quai s estã o Damiã o
de Gois , Francisc o d e Andrade , Joã o d e Barros , Garci a d e Resende ,
Duarte Nune s d e Leão , Jacint o Freir e d e Andrade , etc . Nã o podia m
faltar aqu i a s História s navais , com o a  de Thomas Lediar d em versã o
francesa, Histoire  navale d'Angleterre,  depuis  l a conquête  des  Nor-
mands, e n 1066,  jusqu' à l a fin  d e l'année 1734  (1751) , a  obr a d e
Robert Beatso n Naval  and  military  memoirs  o f Great Britain,  from
1727 to 1783 (1802) , o livro de Isaac Schomberg, Naval chronology;
or, An historical summary of naval and maritime events, from the time
of the Romans, to the treaty of peace, 1802.  With  an apendix (1802) ;
ou a s biografia s d e marinheiro s célebres , po r exemplo , a  versã o fran -
cesa do livro de Andrew Kippis, Vie  du capitaine Cook  (1789) , ou a
coletânea de Adrien Richer, Vie  des plus célèbres marins. Embor a em
número menor , consta m alguma s História s militare s o u biografia s d e
militares, po r exemplo , a  obr a d e Dumont , ampliad a po r Rousse t d e
Missy, Histoire militaire du prince Eugène de Savoie, du prince et duc
de Malborough, e t du prince de Nassau-Frise  (1735) , a  versão fran -
cesa d o livr o d e Andre w Michae l Ramsay , Histoire  d u vicomte  d e
Turenne, maréchal général des armées du Roi  (1735) , a  obr a d o ca -
valeiro d e Beaurain , Histoire  d e l a campagne  d e M . l e prince  d e
Condé e n Frandre  e n 1674,  précédée d'un tableau  historique  d e l a
guerre de Hollande jusqu'á cette époque  (1774) , a  obr a do conde d e
Grimoard, Tableau historique et militaire de la et du règne de Frédéric
le Grand,  roi  d e Prusse  (1788) . Havi a aind a a  obr a d e referênci a
indispensavel e m qualquer bibliotec a de então : L e grand dictionnaire
historique, o u l e Mélange curieux  de 1'histoire  sacrée  e t profane  d e
Louis Morer i (1759) .
Como seri a de espera r numa biblioteca destinad a a  Guarda s Ma -
rinhas e como aliás o próprio auto r do catálog o explicou , a  subdivisã o
Literatura inclui apenas alguns dicionários e gramáticas e  alguns textos
de teo r filosófico : a s obra s d o abad e Par a d u Phanjas , Théorie  des
êtres insensibles, ou Cours complet de metaphysique sacrée et profane,
mise à la portée de tout le monde (1779) e  Éléments de Metaphysique
sacrée et profane, ou  Abrégé du cours complet de métaphysique et de
la philosophie  de la religion  (1780) ; o  livro d e Alexandre Savérien ,
Histoire des progrès de l'esprit humain dans les sciences naturelles et
dans les arts qui en  dépendent. . . avec  un  abrégé de  la  vie  des  plus
célèbres auteurs dans ces sciences (1775); e ainda Oeuvres posthumes
de d'Alembert,  publicada s po r Pougen s e m 1799 .
Na subdivisã o Miscelâne a conve m chama r a  atençã o par a obra s
de carater prático, relacionada s co m a  vida d o mar : a  versão frances a
do livro de Stephen Hales, Instructions  pour les  mariniers, contenant
la manière de rendre l'eau de mer potable; de conserver l'eau douce, le
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biscuit, le bled; et de saler les animaux (1740) ; a obra de Duhamel du
Monceau, Moyens  de conserver la santé aux équipage s des  vaisseaux,
avec la manière de purifier l'air des salles des hôpitaux, et une courte
description de l'hôpital Saint-Louis, à Paris  (1759) ; o  livro então re-
cente d e Willia m Turnbull , The  naval  surgeon  comprising the entire
duties of professional men at sea. To  which are subjoined, a system of
naval surgery, and a compendious pharmacopeia (1806), Havia ainda
obras d e Direit o Marítimo : a  traduçã o espanhol a d o livr o d o inglê s
Charles Molloy, Derecho marítimo y naval, ó Tratado de los negocios
marítimos y  del  comercio  (1793) , e  o  livr o d e Dominiqu e Alber t
Azuni, Droit  maritime de l'Europ e (1801 ) .
Naturalmente a  bibliotec a d a Academi a do s Guarda s Marinha s
possuía uma coleção notavel de relatos de viajantes, que são referidos si-
multaneamente n a subdivisã o Geografi a d a II I divisã o e  n a subdivisã o
Viagens, d a V divisão . Referiremo s apena s alguns , chamand o a  aten -
ção para o  interesse que despertavam a s viagens e m geral , e  não ape -
nas para aquelas regiões onde os portugueses tinham domínios.
Entre esses relato s d e viage m contam-se : a  traduçã o frances a d o
original alemão , Relation  d u voyage  d'Adam  Olearius  en Moscovie,
Tartarie et Perse, augmentée en cette nouvelle édition. . . d'une seconde
partie contenant le  voyage  de  Jean  Albert  de Mandelslo aux  lndes
Orientales (1659) ; a  traduçã o frances a d o origina l holandês , Voyage
de Gautier Schouten aux Indes orientales, commencé l'an 1658, et fini
Van 1665  (1725) ; a  obr a d o P . Labat , Voyage  d u chevalier  Des
Marchais en Guinée, îles voisines, et à Cayenne, fait en 1725, 1726 et
1727 (1730) ; o  text o atribuid o a o abad e d e Choisy , Journal  d u
voyage d e Siam fait  e n 1685  e t 1686,  par  M . L . D . C . (1741) ; a
versão francesa do original espanhol, Voyage  historique de l'Amérique
méridionale fait par  ordre du roi  d'Espagne par  don George  Juan...
et par don Antoine de  Ulloa..  .  qui  contient une  histoire  des  Yncas
du Pérou, et les Observations astronomiques et physiques, faites pour
déterminer la figure  e t l a grandeur  d e l a Terre  (1752) ; o  relat o d e
Chabert, Voyage fait par ordre du roi en 1750 et 1751 dans l'Amérique
septentrionale, pour rectifier les cartes des côtes de l'Acadie,  de  l'île-
-Royale et de l'île de Terre-Neuve, et pour en fixer les principaux points
par les  observations  astronomiques  (1753) ; o  texto escrit o po r Pau l
Boyer, escudeiro , senho r d e Peti t Puy , Véritable relation  d e tout  c e
qui s'est fait et passé au voyage que Monsieur de Bretigny fit à l'Amé-
rique occidentale. Avec  une description des  moeurs, et  des provinces
de tous les sauvages de cette grande partie de Cap Nord: un  diction-
naire de la  langue et  un avis très nécessaire  à  tous ceux  qui veulent
habiter ou faire habiter ce pays-là, ou qui désirent d'y établir des co-
lonies (1754) ; a versão francesa do texto inglês de John Henry Grose,
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Voyage aux Indes orientales (1758); a versão francesa da obra Voyage
autour du monde fait en 1764 et 1765, sur le vaisseau de guerra anglais
Le Dauphin, commandé par le chef d'escadre Byron (1767); a tradução
francesa do origina l alemão de Gmelin, Voyage  en Sibérie,  contenant
la description  des  moeurs  et usages  des peuples de ce pays  (1767) ,
alem d e muito s outro s relato s d e viagens , qu e seri a demasiad o long o
transcrever.
Que conclusõe s podemo s tira r d a anális e d o conteud o dest a bi -
blioteca?
Em primeiro lugar, podemos considera-la uma "livraria" atualiza-
da: s e excetuarmo s Euclides , a  maio r part e do s autore s pertenci a a o
século XVIII, havendo 84 que ainda estavam vivos no início do século
XIX. S e contarmo s o s autore s d o sécul o XVII , ele s sã o e m númer o
muito reduzido , concentrando-s e e m áreas ond e a  atualizaçã o não er a
um element o importante : Históri a e  Viagens . Quant o à  part e cientí -
fica, o s autore s mai s antigo s sã o Jacque s Rohault , Jacque s Ozanam ,
Newton.
Observamos depois que se tratava de uma biblioteca especializada
e concentrada,  ou seja , os alunos da Academia dos Guardas Marinhas
encontravam nel a o s texto s necessário s à s matéria s qu e estudavam , e
não possuia m obras a  mais , ist o é , d e área s nã o relevante s para o  se u
aprendizado. Da í o escass o número d e obras na secção de Literatura ,
e mesmo assi m nesta só s e incluia m dicionários , gramáticas , texto s fi -
losófico-científicos, e  nenhu m livr o d e poesia , nenhum a tragédi a o u
comédia, nenhu m cont o o u novela . O s aluno s tinha m à  su a disposi -
ção aproximadament e 4 8 título s e m Ciência s naturais , 19 4 título s e m
Ciências matemáticas, 200 em Ciências e Artes Navais, 7 0 em Ciência
e arte s miltiare s de terra , 13 8 n a Polimatía .
Em terceir o luga r constatamo s qu e er a um a bibliotec a predomi -
nantemente francesa,  que r pelos autore s quer pelos tradutores . E  que
os autores nacionais, em número reduzido, se concentravam na área de
História e  n a d e técnica s militare s o u náuticas : contamo s apena s 3 3
autores portugueses , do s quai s cumpr e salienta r Jos é Fernande s Pint o
Alpoim, Manuel do Espírito Santo Limpo, José Melitão da Mata, Fran-
cisco de Paula Travassos, autores de obras técnicas.
O historiado r d a cultur a jamai s consegu e faze r a  históri a qu e
idealizou porqu e aquele s documento s básico s par a responde r à s sua s
questões, o u nã o existem , o u sã o difícei s d e encontrar , requerend o
anos e anos de pesquisa para a sua localização. O s inventários de bens
constituem a  pist a principa l par a a  descobert a da s biblioteca s parti -
culares, ma s ficamo s decepcionado s quando , compulsand o o  inventá -
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rio d e u m do s mai s rico s negociante s d o Ri o d e Janeiro , Elia s Antô -
nio Lopes , senho r de 10 0 escravos , d e vária s casa s e  co m u m palácio
em construção , possuido r d e jóia s e  trajo s riquíssimos , encontramo s
inventariadas apena s 1 8 obras :
"Um Dicionári o portuguê s e  francês ; u m Magnum  Lexicon;
seis Seleta s latinas ; um a Partícul a Latin a Oratório ; um a Art e d e
gramática; doi s P . Virgili o Maronis ; u m Nov o Método ; u m An o
Meditativo; u m Perfeit o pedagogo ; u m Obrigaçã o do s amo s e
criados; u m Visita s d e Smo . Sacramento ; u m Mod o d e assisti r à
missa" (Arquiv o Nacional , Cod . 789 , fol . 27-28) .
A avaliaçã o d e todo s o s seu s livro s somav a apena s a  quanti a d e
12$500 réis. Sabemo s por outro lado que o Intendente da Polícia pos -
suia uma
"copiosa, e  escolhid a Livraria" ,
mas não encontramos vestígios dela (18 ) . A  Gazeta do Rio de Janeiro
trazia por vezes avisos de venda de bibliotecas , ma s se m revela r o no-
me dos seus possuidores nem indicar o seu conteudo: esclarecia apenas
de que gênero de biblioteca se tratava. Vejamo s o seguint e aviso:
"Quem quise r compra r um a livraria , qu e s e compõ e unica -
mente d e livro s próprio s par a qualque r advogado , o u magistrado ,
dirija-se à  ru a d a Alfândega , e  n a cas a n º 4 0 d o lad o direit o
tratará d a compr a co m a  pesso a encarregad a d a dit a livraria "
(nº 99 , 1809) .
Outras vezes o aviso não trazi a claramente a  palavra livraria;  fa-
lava apenas de uma "coleção de livros", expressão ambígua porque não
nos dá a certeza de se trata r efetivamente d e uma biblioteca particular,
embora o contexto pareça indica-lo:
"Em Matacavalo s n º 11 , s e ach a um a coleçã o d e livro s d e
Medicina, Cirurgia , Matéri a Médica , Química , etc. , latinos , fran -
ceses e  ingleses , qu e s e vende m muit o baratos , o u todos , o u à s
(11). —  N a dedicatóri a a  Paul o Fernandes Viana , escrev e o  vigári o Eduar -
do Jos é d e Moira : "V . S . ale m do s benefícios , qu e m e te m feito , o s maiores ,
que s e pode m esperar , fez-m e o  d e m e franquea r desd e o  princípi o d a minh a
carreira oratóri a a  su a copiosa , e  escolhid a Livrari a ( . . . ) inspirando-m e o
gosto d a bo a literatura , e  at é ensinando-m e a  folhea r o s nosso s clássico s an -
tigos". ( Oração, que  n o dia  2 2 d e janeiro  d e 1809 recitou Eduardo  José  d e
Moira).
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obras, e  mesm o s e troca m po r outro s d e diferente s matérias " (n º
20, 1819) .
Trata-se portanto de uma coleção de livros especializados, que não
interessavam a  que m o s tinh a (certament e nã o er a o  se u proprietári o
original). A  pessoa queria ver-se livre deles, vendendo-os a  baixo pre-
ço ou mesmo trocando-os por obras para ela mais interessantes. Outr o
aviso é redigido nos seguinte s termos:
"Na ru a Direit a n º 53 , pert o d a ru a do s Pescadores , s e ach a
exposta à  vend a um a excelent e coleçã o d e livro s franceses , ita -
lianos, e  latinos , compost a do s melhore s autore s e m Poesia , Ora -
tória, História , e  Cirurgia . A s pessoas , qu e quisere m compra r
junta o u separad a a  dit a coleção , a í s e pode m dirigi r da s 8  hora s
da manh ã at é à s 2  d a tarde " (n º 2 , 1819) .
John Luccock assistiu no Rio d e Janeiro a  uma venda de livros e
fez o seguinte comentário sobr e o s gostos literário s d a sociedade letra-
da carioca:
"In 1818 , a t a  sal e o f books , Englis h work s wen t of f well , a s
did som e Lati n ones ; but  few , I  believe , fel l int o Brazilia n hands .
French book s ar e i n demand ; bu t i t was  impossible , b y an y means ,
to sel l th e Glasgow  edition  o f Homer' s Iliad , i n greek ; th e Sep -
tuagint an d Ne w Testamen t i n th e sam e language , Hederic' s no r
even Schrevelius' s Lexicons ; no r di d a  Hebre w Psalter , wit h a
Latin translation , fin d a  customer " (Notes,  p . 574-5) .
Quando Luccock diz que poucos livros foram comprados por bra-
sileiros, el e est á o u nã o excluind o o s portugueses ? Cremo s qu e sim ,
pelo meno s aquele s portuguese s mai s recentement e estabelecido s n o
Rio de Janeiro e portanto conservando aind a os seus hábitos de leitura
metropolitanos. A  procur a d e livro s franceses , a  said a faci l d e livro s
ingleses e mesmo latinos (bast a lembrar que se liam ainda muitas obras
médicas do sécul o anterio r escrita s e m latim), a  dificuldad e d e escoa -
mento de obras de pura erudição, ei s algun s depoimentos interessantes
sobre o leilão de livros no Rio de Janeiro.
E isto nos faz compreender que ninguem tenha arrematado a  mais
rica bibliotec a particula r entã o post a à  venda : a  d o cond e d a Barca ,
cujo catálog o manuscrit o no s ir á ocupa r mai s demoradamente , po r s e
tratar d e u m document o precios o par a o  historiado r d a cultura .
Em 1818 , depois da morte do conde da Barca, Antônio de Araujo
de Azevedo , fo i elaborad o u m catálog o d a su a biblioteca . O  manus -
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crito encontra-s e n a Bibliotec a Naciona l e  a o estuda-l o verificamo s
tratar-se de um catálogo extremamente bem feito , n o qua l a s obras s e
encontram corretament e descritas , co m a  dat a e  loca l d a edição , nú -
mero d e volumes , formato , tip o d e apresentaçã o (encadernado , bro -
chado, em papel) ale m do preço po r que seria m leiloadas . Ma s aind a
em abri l de 181 9 o  testamenteir o e  herdeir o beneficiári o d o cond e d a
Barca,
"achando truncada s muita s obras , qu e existia m completa s n a
livraria"
e notand o
"uma grand e falt a d e estampa s e  mapas" ,
por meio de um anúncio na Gazeta do Rio de Janeiro (n ° 28) rogav a
a su a restituiçã o a  toda s a s pessoa s que ,
"por esquecimento, ou qualque r outro motivo",
as conservassem em se u poder.
A livrari a d o Cond e d a Barc a er a constituida n a su a maio r part e
por livros em francês (786) , logo seguidos pelas obras em inglês (413 )
e em latim (404) , vind o os livros e m português apena s e m quart o lu -
gar com 29 9 títulos . O  alemão , o  espanho l e  o  italian o equivaliam-s e
(167, 130 , 108 ) e  surpreendeu-no s o  númer o relativament e elevad o
de obras em holandês (60) . O  rest o era constituido por edições bilín-
gues e um ou outro exemplar em russo, greg o ou sueco .
Havendo no Catálog o 5  grande s divisõe s (Teologia , Jurisprudên -
cia, Ciência s e  Artes , Bela s Letras e  História) , po r su a ve z subdividi -
das, notamos que o  latim é a  língua predominante nas obras d e Histó-
ria Natural, e  o francês e o  inglês dominam a área de História, qu e in -
cluia Geografia e Viagens. O  holandês aparece insistentemente nas sub-
divisões d e Ótic a e  Mecânica .
Foram posto s à  vend a 2.41 8 títulos , avaliado s nu m tota l d e
15:599$900 rs . Muito s dele s tinha m u m preç o extremament e baixo ,
principalmente os folhetos, vendidos até por 40 réis . Quand o se trata-
va d e um a obr a ricament e encadernada , o  catálog o fazi a mençã o es -
pecial, ma s sã o pouco s os livros nestas condições . Ficamo s surpreen -
didos com o  númer o avultado de brochuras  na biblioteca dest e nobr e
e ignoramos o  significad o d a indicação e m papel  que aparec e à  frent e
de alguns títulos.
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O conde possuía por vezes varios exemplares de um mesmo folhe-
to, po r exemplo , tinh a 7  exemplare s da s Considérations importantes
sur l'abolition générale de la traite  des  nègres  (Paris , 1814 ) e  do Se-
cours contre les incendies, por M. Tréchar d (s. l .n.d . ) . O  título era
contudo contado urna única vez, só sendo repetido quando se tratava de
edições diferente s d a mesm a obra . Acontec e muit o excepcionalment e
o mesmo folheto ser indicado no Catálogo dentro de uma divisão e  de-
pois aparece r tambem no Apêndice , com o observamo s co m Mémoires
sur les  prétendus  émigré s savoisiens  (s.l . , 1796) , indicad o n o n °
1835 e no nº 2408.
Como introduçã o a o estud o dest a important e biblioteca , parece -
-nos uti l referi r o  mod o com o fo i paulatinament e constituida , servin -
do-nos par a iss o d a correspondênci a inédit a entr e Silvestr e Pinheir o
Ferreira, encarregad o d e negócio s e m Berlim , e  Antôni o d e Arauj o
de Azevedo, ministro dos Estrangeiros e da Guerra, em 180 4 (12) .
Silvestre Pinheir o Ferreir a recebi a e m Berli m pedido s d e livro s
por parte de Antônio de Araujo e  portanto podemos afirmar que algu-
mas das obras leiloadas no Rio de Janeiro em 181 8 tinham sido adqui-
ridas po r intermédi o daquel e funcionário :
"Os livro s aqu i comprado s par a V . Exa . teria m partid o lo -
go qu e receb i a  cart a d e V . Exa. , s e o  encadernador , pretextan -
do falt a d e marroquim , m e nã o tivess e retardad o a s obra s d e
Wieland. Ma s enfi m estã o pronta s e  partirã o dentr o d e pouco s
dias" (cart a d e 1 2 d e outubr o d e 1804) .
Pela mesma carta vemos que Silvestre Pinheiro Ferreira não aten -
dia apenas aos pedidos de livros, mas tambem de estampas:
"Envio inclus o u m resum o d o catálog o da s estampa s qu e
formam a  coleçã o d e Brena . Ped e 28.00 0 escudo s (o u 45$50 0
cruzados pouc o mai s o u menos) . Ê  provave l qu e a  deix e po r
25$000: o  qu e ve m a  se r a  razã o d e 1 2 grosso s (o u 32 5 rs ) po r
estampa. Da s outra s curiosidade s qu e nã o tê m catálogo , ne m
pode fixa r o  preç o enquant o o  nã o fizer : d o qu e pore m nã o est á
longe, um a ve z qu e vej a probabilidad e de  as  vender" .
E antes d e termina r a  carta , escrevi a ainda :
(12). —  N a noss a tes e d e doutorament o sobr e o  pensament o d e Silvestr e
Pinheiro Ferreira , s ó publicamo s algun s excerto s desta s cartas , principalment e
aqueles qu e continha m dado s biográficos , deixand o inédit o u m materia l assa z
vasto.
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"Espero qualque r di a respost a d e Francfor t sobr e á  coleçã o
de estampa s d e Bartolozzi ; log o qu e a  receba , a  transmitire i a
V. Exa." .
Simplesmente, enquant o o s livro s era m comprado s a  títul o parti -
cular, a s estampa s era m negociada s po r veze s a  títul o oficial .
Alguns dia s mai s tard e voltava a  escrever :
"O correi o passad o tiv e a  honr a d e remete r a  V . Exa . u m
resumo d o Catálog o d a coleçã o d e estampa s qu e Bren a pretend e
vender e  pel a qua l ped e 28$00 0 escudo s e m últim o preç o (pouc o
mais o u meno s 4 2 mi l cruzados) . Hoj e remet o outr o catálog o e
juntamente a  cart a qu e Mettra , livreir o dest a cidade , m e dirigiu ,
para qu e V . Exa . poss a ajuiza r s e a  coleção , qu e el e pretend e
vender, correspond e a o objet o qu e V . Exa . s e te m proposto .
Esslinger (qu e assi m s e cham a o  don o d a coleçã o d e estampa s
de Bartolozzi ) m e escreve u prometendo-m e respost a circunstan -
ciada sobr e o s quesito s qu e lh e dirigir a a  respeit o d a dit a coleção .
Para o  seguint e correi o esper o pode r satisfaze r a  V . Exa . nest e
particular" (cart a d e 2 0 d e outubr o d e 1804) .
A cart a d o livreir o berlinens e er a a  seguinte :
"Monsieur
D'apres le s détail s dan s lesquel s vou s ave z e u l a bont é d'en -
trer vi s à  vi s d e moi , c'es t ave c un e franchis e desinteressé e qu e j e
crois pouvoi r vou s présente r m a collectio n d'estampe s ancienne s
comme entièremen t propr e à  rempli r l'obje t qu'o n s e propose . O n
peut l a regarde r comm e complèt e à  l'égar d de s maîtres , e t s i To n
veut l'enrichi r c'es t u n cadr e o ù l'o n placer a d'abor d e n so n lie u
tout c e qu e l'o n y  voudr a joindre .
J'ai travaill é depui s ving t année s à  forme r cett e collectio n
unique peut-êtr e e n considéran t l a raret é de s pièce s d u premie r
âge qu'i l a  fall u s e procurer , l e travai l nécessair e pou r leu r vérifi -
cation exacte , l'arrangemen t chronologiqu e e t l e bo n choi x de s
pièces de s 17 e e t 18 e siècle . Mo n amou r paterne l pou r cett e
collection es t te l qu e j e n'a i cess é d e l'augmente r successivemen t
au poin t que , san s m'e n appercevoir , ell e s e trouv e maintenan t d e
plus de 20  mill e feuilles , san s qu e j'ai e pens é à  augmente r le  pri x
que j'a i fix é su r l e calcu l seu l d e me s dépenses , lorquell e n'e n
contenait qu e 18.000 .
En voici , Monsieur , l e relev é généra l pa r apperçu ; i l a  ét é
fait à  l a hâte , comm e vou s l'ave z exigé , d e manièr e qu'i l n' a
été not é qu'un e bie n faibl e parti e de s feuille s remarquables .
— 57 2 —
Des circonstance s domestique s m e déterminan t à  m e sépare r
de ce t enfan t chéri , j e sera i dedomag é pa r l a certitud e qu e cett e
collection rest e entière , et se  trouv e consacré e au  genr e d'utilit é
que j'a i e u e n vu e e n y  travaillant .
Les objet s d'ar t ayan t repri s leu r valeu r depui s qu e le s temp s
qui leu r étaien t contraire s son t changés , j e sui s convainc u qu e le s
feuilles séparées , dan s l a vent e publiqu e l a plu s malheureus e pro -
duiraient plu s qu e l e doubl e d u pri x don t j e m e content e pou r l a
totalité e t qu i es t irrevocablemen t fix é à  troi s mill e frédéric s d'or ,
faisant d e 3 3 à  34.00 0 marc s d e banqu e d e Hambourg .
Il vou s ser a facil e d e reconnaitr e l'extrêm e modicit é d e cett e
demande pa r l e tablea u suivant .
Réduction de s véritable s pri x d e chaqu e feuill e pou r rendr e
en mass e e t n e comptan t pou r rie n le s soin s qu' à exig é c e com -
plettement.
fr. d'o r
300 —  feuille s d e 4  à  1 5 frédéric s d'or . O n le s
compte a u plu s d e c e pri x 1.20 0
1.200 —  d e 1  à  4  fréd . d'or . estimée s à  1  fréd . d'o r 1.20 0
4.000 —  audessu s d'u n fréd . d'or , à  moiti é 2.00 0
6.500 —  d e 8  gro s à  2 0 g  à  enviro n 1 3 gro s l'u n
portant l'autr e 60 0
fréd. d'o r 5.00 0
8.600 —  valan t d'u n 1/ 2 gro s à  1/ 3 d'éc u
gratis, pou r mémoir e
20.600 feuille s
Je sui s ave c respec t
Monsieur
Votre trè s humbl e e t trè s
obéissant serviteu r
Berlin, l e 1 4 8br e 180 4
Mettra".
Numa cart a se m data , Silvestr e Pinheir o Ferreir a esclarec e qu e
as obra s d e Wieland e  mai s livro s tinha m sid o adquirido s po r mi l es -
cudos, e  comunica :
"por or a nã o s e oferec e aqu i leilã o notavel" ,
o qu e parec e indica r qu e alguma s da s obra s qu e compõe m a  livrari a
do cond e d e Barc a era m adquirida s e m leilõe s e  nã o diretament e ao s
livreiros. Est a hipótese é  confirmada pela enumeração, n o catálogo d a
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sua biblioteca, d e vários catálogos de livro s posto s à  venda po r mort e
dos seu s possuidores : Chrétie n Guillaum e Lamoigno n Malberbe s (Pa -
ris, 1797) , Marquê s Saint-Simo n (Utrecht , 1799) , cidadã o L e Bru n
(Paris, 1798) , Duqu e de la Vallière (Paris , 1783) , Abraha m Martins
(Haia, 1798) , cidadão Amelot (Paris , 1797) , Messire H. Fage l (Haia ,
1792), Marconna y (Berlim , 1800) , G . Swartendy k (Haia , 1796) ,
François van der Hopp (Haia , 1794) , Arnau t Vormaer (1800) . Pela s
datas deste s catálogos de bibliotecas particulare s possuido s pel o cond e
da Barca , vemo s qu e ele s pertence m exatament e a o períod o e m qu e
Antônio d e Arauj o mai s viajou pel a Europa , ante s d e s e torna r secre -
tário de Estad o e m 1804 . Durant e o s ano s itinerantes , el e própri o s e
interessava pelos leilões de livros; depois de 1804 , residente em Lisboa,
era através de Silvestre Pinheiro Ferreira em Berlim, e  certamente atra -
vés d e outro s funcionário s diplomático s na s principai s capitai s euro -
péias, qu e el e tomav a conheciment o d e tai s leilõe s e  fazi a a s sua s
compras.
Na cart a d e 3 0 d e outubr o d e 1804 , Silvestr e Pinheir o Ferreir a
escreve:
"Tenho a  honr a d e remete r inclus a a  list a da s estampa s d e
Bartolozzi, qu e Esslinge r m e acab a d e remete r d e Francfort : e
juntamente outr a da s obra s d e Angélic a Kauffmann , qu e Madam e
Krayen d e Leipzig , informad a po r Esslinge r d a cart a qu e e u lh e
escrevera, m e mando u oferece r pel o preç o qu e va i declarad o n o
fim d a mesm a lista" . E  u m pouc o mai s adiante : "O s livro s d e
V. Exa . partira m par a Hamburgo , dond e esper o qu e seja m expe -
didos se m perd a d e tempo" .
Embora residind o e m Freiber g e m 1805 , Silvestr e Pinheir o Fer -
reira ocupava-s e aind a do s interesses culturai s d e Antônio d e Araujo :
"Supondo qu e V . Exa . ter á se m dúvid a recebid o o  catálog o
da coleçã o d e estampas , qu e o  livreir o Mettr a d e Berli m expô s
em venda , dev o informa r a  V . Exa. , qu e tend o el e falecid o pelo s
fins d e novembro , acab o d e recebe r um a cart a d a viuv a qu e dese -
java saber , s e e u j á tinh a recebid o respost a d o me u constituint e
a respeit o d a dit a coleção ; porqu e tant o el a com o o s outro s her -
deiros s e vêe m n a precisã o d e realiza r quant o ante s a  herança ,
para podere m satisfaze r ao s muito s encargos , co m qu e s e ach a
pensionada. Tambe m d o Professo r Huber , filh o d o qu e V . Exa .
conheceu e m Leipzig , receb i u m catálog o manuscrit o d a coleçã o
que herdo u d e se u pai . Send o demasiad o volumos o par a i r pel o
correio, esperare i ocasiã o d e navi o par a o  comunica r a  V . Exa. "
(carta d e 1 8 d e janeir o d e 1805) .
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Alguns mese s mai s tard e informava :
"a coleçã o d e Hube r acab a d e se r comprad a pel o duqu e d e
Gotha po r 8$00 0 florins " (cart a d e 1 5 d e abri l d e 1805) .
Novamente e m Berlim comunica:
"Segundo o  qu e V . Exa . m e determino u a  respeit o do s seu s
livros, escrev o a  Schubac h par a qu e o s express e co m a  coleçã o
de minerais , comprad a e m Freiberg , a  fi m d e gozare m do s pas -
saportes que a  devem acompanhar" (cart a de 2 9 d e mai o d e 1805) .
Em fin s d e 180 5 envio u Silvestr e Pinheir o Ferreir a um a nov a
remessa de livros a Antônio de Araujo , prevenindo :
"Na list a d o encadernado r qu e encaixoto u o s qu e remet i ul -
timamente e m cinc o caixa s nã o encontr o vária s obras , qu e o  li -
vreiro di z te r fornecido . Par a tira r tod a a  dúvida , sirva-s e V .
Exa. ordena r à  pesso a qu e cuid a d a su a livrari a m e remet a um a
contra-nota à  qu e e u remet i a  V . Exa . apontando-m e nel a o s li -
vros nã o recebido s o u nã o notado s n a minha " (cart a d e 1 9 d e
novembro d e 1805) .
O negóci o da s estampa s d e Bartolozzi , artist a d e grand e sucess o
em Portugal , pareci a resolvid o e m 1806 :
"Escrevi a  Francfor t prometend o pel a coleçã o d e estampa s
de Bartolozz i 30 0 fredericos : e  Esslinge r nã o s ó aceito u a  propo -
sição, ma s m e escrev e qu e passav a imediatament e a  expedi-las .
Espero qu e est e preç o muit o inferio r a o d e 30 0 La s st . pel o qua l
a dit a coleçã o s e reputav a a í nã o se r cara , mereç a a  aprovaçã o
V. Exa . Par a o  pagament o fi z us o d o crédit o qu e V . Exa . s e
serviu d e m e manda r abri r n a cas a d e Godeffro y Filh o e  Comp ª
em Hamburgo , po r se r a  promess a d o pront o pagament o qu e de -
cidiu Esslinge r n o atua l apert o e m qu e s e acha m po r aquela s
partes. A  coleçã o d e Bren a j á parti u h á muit o par a Itália , ond e
ele esper a te r mai s ocasiã o d e a  vender . Retive- a quant o pude ;
mas, consultand o durant e a  minh a ausência , a o noss o ministro ,
este lh e respondeu , segund o el e diz , qu e a s finança s d o Rein o no s
não permitia m entra r e m semelhante s compras . Contud o s e a í
se resolver  o  faze r est a aquisição , poder á igualment e fazer-s e e m
Itália. A  d e Mettr a aind a existe , e  crei o qu e pede m po r el a e
pela livrari a 40$00 0 cruzados " (cart a d e 1 0 d e març o d e 1806) .
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As estampa s d e Bartolozz i chegara m a  Berli m pouc o temp o de-
pois e a  8  d e abri l Silvestre Pinheir o Ferreira anunciava:
"depois d e amanh ã começare i a  examina-la s co m assistênci a
de pesso a entendida e  professora , cuj o vot o nã o poss a se r suspeito" ;
caso não fossem exatamente como tinham sido anunciadas , a  transação
seria desfeita . Fo i o  qu e efetivament e aconteceu , com o s e pod e ve r
pela carta d e 2 4 d e junho , pois , ajudad o po r doi s célebre s professore s
de Berlim, Fric k e  Freidhof , Silvestr e Pinheir o Ferreir a chego u à  con -
clusão d e qu e o s 30 0 frederico s era m u m preç o excessivo :
"Uma grand e part e da s estampa s sã o ma l conservadas , pou -
cas ante s d a letra ; e  nã o h á quas e nenhum a qu e sej a e m bo m pa -
pel, co m bo a marge m e  se m defeit o essencial" .
O catálogo da biblioteca do Conde da Barca só enumera os livros
e ignoramo s s e exist e u m outr o catálog o da s estampa s e  mapas . D e
qualquer forma , o  mod o d e constituiçã o desta s biblioteca s e  coleçõe s
era muito semelhante : atravé s de leilões .
Antes d e fornecermos o númer o d e título s po r divisã o e  subdivi -
são d o catálogo , conve m chama r a  atençã o par a u m fato . N a subdi -
visão História Literária  estava incluida urna série de obras em francês
intituladas Bibliothèques  e  qu e deve m se r encarada s com o um a espé -
cie d e antologia s da s vária s literaturas . A  Encyclopédi e d e Didero t
e D'Alember t esclarece-no s aliá s acerc a da mod a desta s coletânea s n o
verbete Bibliothèque:
"Quelques auteur s on t donné , pa r extensio n e t pa r métaphore ,
le no m d e bibliothèqu e à  certain s recueil s qu'il s on t faits , o u à
certaines compilation s d'ouvrages . Telle s son t l a bibliothèqu e rab -
binique, l a bibliothèqu e de s auteur s ecclésiastiques , bibliotheca
patrum, etc.".
Uma da s mai s célebre s coletânea s d o sécul o XVIII , qu e s e en -
contra no catálogo do conde , é  a  Bibliothèque universelle  de Jean Le
Clerc (1657-1736) , imitaçã o da République des  Lettres  de Bayle , se -
gundo Voltaire , qu e preferi a est e último . O  cond e possui a aind a uma
Bibliothèque anglaise  e m 1 5 volume s (Amsterdão , 1727) , um a Bi-
bliothèque française em 42 volumes (Amsterdão , 1746) , uma Biblio-
thèque choisie,  d a autori a tambe m d e Jea n Leclerc , e m 2 8 volume s
(Amsterdão, 1712) , d o mesm o auto r um a Bibliothèque ancienne  e t
moderne em 29 volumes (Haia , 1730) , uma Bibliothèque germanique
em 2 5 volume s (Amsterdão , 1720) , um a Nouvelle Bibliothèque  ger-
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manique em 26 volumes (Amsterdão, 1746) e  uma Bibliothèque brita-
nique em 25 volume s (Amsterdão , 1733) .
A existência desta s "bibliotecas " levant a u m problem a metodoló -
gico n a medid a e m que seri a necessári o inquiri r o  se u conteud o ante s
de emiti r juizos d e valo r sobr e a  livrari a d o conde . Muito s autore s e
muitas obras podem estar omissos nas respectivas divisões, mas consta-
rem daquela s coletâneas , assa z ampla s com o vimo s pel a médi a do s
volumes.
Número de
Teologia. Títulos
Textos, e  versõe s d a Escritur a Sagrad a 5
Teólogos, e  Moralista s 1 2
Catecismos, e  Oraçõe s 2
Teologia Mística , o u Contemplativ a 1
Orações Sagradas 1 0
Teologia Polêmic a 1
Teologia Heterodoxa , 7
Jurisprudência.
Direito Canônic o 1
Direito Eclesiástic o Portuguê s 1
Direito Civil , d a Natureza , e  da s Gentes , e  Direit o
Público 2 1
Direito Pátri o 2 6
Legislação estrangeira : Espanh a 1 3
França 5
Inglaterra 1
Alemanha 1
Nápoles 1
Holanda. 7
Ciências e Artes.
Filosofia 3 2
Ética, o u Mora l 3 2
Economia 1 2
Política 2 1
Comércio, e  Finança s 3 3
História Natural : Históri a Natura l e m gera l 3 4
História Natura l do s Elemento s 6
Mineralogía 1 2
Metalurgia 2
História Natura l do s Fóssiles , e  da s Petrificaçõe s 1 6
História Natura l da s Pedra s 1
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História Natura l da s Águas , Banho s e  Água s Minerai s 3
Agricultura e  Jardinage m 2 5
Botânica 10 6
História Natura l do s Animai s 3 0
História Natura l do s Animai s Anfíbio s 2
História Natura l do s Peixe s 7
História Natura l da s Concha s 1 7
História Natura l do s Inseto s d o Ri o e  d e Terra s 2
História Gera l do s Inseto s 3 0
História Natura l do s Monstros , Prodígios , etc . 1
Gabinetes, o u Coleçõe s d e Curiosidade s d a Natureza ,
e d a Art e 2
Medicina 4 3
Anatomia 2
Medicina Veterinári a 1
Física e m gera l 3 3
Química 3 0
Matemática 2 9
Astronomia 2 4
Astrologia 1
Hidrografia 1 1
Ótica e  Perspectiv a 2
Música 2
Mecânica 2 4
Artes 1 5
Arte d o Desenho , e  Pintur a 1 7
Arquitetura 8
Arquitetura Milita r 3
Arte Milita r 1 2
Arte Pirotécnica , o u d o Fogo , d a Fundição , etc . 5
Ginástica 2
Artes, e  Ofício s Mecânico s 3
Belas Letras.  5
Gramáticas, e  Dicionário s 3 8
Retórica: 6
Oradores Grego s 7
Oradores Latino s 1 4
Poética. 3
Poetas Grego s 4 1
Poetas Latino s 10 5
Poetas Latino s d e Naçõe s Estrangeira s 8
Poetas Portuguese s 4 2
Poetas Espanhoi s 1 5
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Poetas Francese s 1 6
Poetas Inglese s 2 8
Poetas Italiano s 3 9
Poetas Alemãe s 1 0
Teatro. 5
Teatro Greg o 1 5
Teatro Latin o 1 4
Teatro Portuguê s 1 0
Teatro Espanho l 8
Teatro Francê s 1 7
Teatro Inglê s 2 3
Teatro Italian o 1 9
Teatro Alemã o 4
Mitologia. 4
Fábulas, Apólogos , etc . 9
Facécias, Peça s Burlescas , etc . 5
Contos e  Novela s 3
Romances 1 5
Filologia.
Tratados d e Estudo , e  d e Literatur a 1 5
Crítica 2
Sátiras, Invectivas , Defensas , Apologia s 7
Adágios, Provérbios , etc . 1
Discursos Filológicos , Críticos , Alegórico s 1
Poligrafía: 3 3
Diálogos e  Entretenimento s 6
Coleções d e Carta s 5
História. 2
Geografia e m gera l 3 9
Viagens e m gera l 10 1
Cronologia 3
História Universa l 5 2
História Eclesiástic a 2 5
História do s judeu s 9
História gera l da s 4  monarquia s antigas , do s Caldeus ,
Babilônios, etc . 6
História Greg a 1 4
História Roman a 3 5
História d e Portuga l 3 6
História d e Espanh a 4 6
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História d e Franç a 8 5
História d e Inglaterr a 7 3
História d a Alemanh a 1 0
História d a Prússi a 8
•História d a Itáli a 1 0
História d a Holand a 1 9
História d a Suiç a 4
História d a Suéci a 4
História d a Polôni a 3
História d a Rússi a 1 1
História Oriental : Históri a do s Turco s 3
História d a Ási a 1 6
História d e Áfric a 1 2
História d a Améric a 6
História do s Estado s Unido s d a Améric a 8
História Genealógic a 1
História Polític a o u Diplomátic a 2 6
Antiguidades: Museus , Pedras , Gravados , Inscrições ,
Numismática 4 7
História Literári a 14 6
Vida do s Homen s Ilustre s 1 2
Apêndice n º 1 . 36 1
Através deste índice vemos que a  livraria do conde da Barca con-
tinha: 3 8 obra s de Teologia , 7 8 d e Jurisprudência , 69 5 d e Ciência s e
Artes, 59 8 d e Bela s Letra s e  86 8 d e História , ale m d e u m Apêndic e
de 36 1 títulos . Ignoramo s a  razã o qu e levo u o  auto r d o catálog o a
elaborar est e Apêndice , ma s podemo s levanta r um a hipótese : vimo s
que o herdeiro e testamenteiro do conde, solicitou, através de um aviso
na Gazeta,  a  restituição de muitas obras que tinham sido emprestadas ,
sendo plausíve l portant o qu e nest e Apêndic e conste m algun s livro s
restituidos depois da elaboração do catálogo. D e qualquer modo, dado
que o  número de título s é  bastant e elevado , podend o portant o altera r
o panoram a gera l qu e apresentamos , conve m determo-no s u m pouc o
nessa lista e , tentando classifica r as obra s d e acord o co m o  critéri o d o
catalogador, ve r s e h á um a diferenç a sensíve l naquel a distribuição .
Usando com o amostr a apena s a s obra s francesa s e  portuguesas , mai s
numerosas no Apêndice, 4 8 seria m inseridas na História, 2 2 nas Ciên-
cias e Artes, 9 nas Belas Letras, 1  n a Jurisprudência, e 3  na Teologia,
ou seja as relaçõe s entre a s respectivas área s manter-se-ia m aproxima-
damente as mesmas.
Ao contrári o d a bibliotec a institucional , especializad a e  concen -
trada, est a bibliotec a particular , pertencent e a  u m nobr e qu e ale m d e
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literato (13 ) ocupo u cargo s n a burocraci a d a época , revel a u m lequ e
de interesse s extremament e ampl o e  variado . É  manifest o contud o o
menor peso d a Teologi a e  Jurisprudência , e o  maio r pes o d a Históri a
explica-se, nã o s ó pel a inclusã o d a Geografi a e  d a Literatur a d e via -
gens, mas tambem porque muito textos que hoje qualificaríamos de po-
líticos estava m nel a incluídos . Ist o no s fa z afirma r qu e no s gosto s d o
conde d a Barc a 3  área s tinha m sensivelment e o  mesm o estatuto , en -
quanto duas outras existiam a título de simples curiosidade erudita .
(13). —  Inocênci o Francisc o d a Silv a atribui-lh e a  traduçã o d a Od e d e
Dryden par a o  di a d e Sant a Cecília , a  traduçã o d a Elegi a d e Gra y compost a n o
cemitério d e um a igrej a d e aldeia , um a "Memóri a e m defes a d e Camõe s contr a
Mr. d e l a Harpe" , e  um a tragédi a Osmia.
